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"O MOLAR DOS S~IS ANOS, ERIWCI,R.O D:C:NTE ?Eill/iANENTE" 

O "nolar dos seis anos" ~ asam chamado por ter a sua 
erupção, geralnenté, nessa idade. !: um dente que desenpenha - '. 

funçao inportantíssina na arcaLa de~tária. 
Infeliznente, a naioria dos pais, descuic~a, :por it.;no -

rância, dêsses dentes, o'CJ.ue acarreta transtornos irrGparáveis 
à est~tica e à saúde Geral dos seus filhos. 

Os nolares dos seis anos surgen quando os dentes ten­
porários, de' "leite", ainda estão intactos. ~lGS rO!'1pem por de 
trãs c~os úl ti!'1oS molares de lei te e são maiores e mais sólidos­
do que'81es. são quatro dentes, um à direita e outro à esquer­
ela dos naxilares superior e inferior. Un pai zeloso, que se in 
teresse pelos oolares dos seis anos, c1 esde o seu a:;:;areci!'1ento,­
empregando todo cuidado para protegê-los contra a cárie dentária, 
prestará a.o seu filho extraorc~inário benefício. 

1.. ignorância se deve, infelizmente, a granece porcenta­
geo de nolares dos seis anos condenados à extração. Do são Pau 
lo, 96% das nossas crianças, não os possueo mais. Os responsá: 
veis por /lsses descasos alegam en seu favor 'lue julgava.'J. serem 
/lsses dentes ter.lporários, abandonando os cuidados ine.ispensáveis 
para a SUa conservação. fu qualquer das hip6teses incorreraI:! 
en lanentável descuido, porquê, cono todos deveo saber, os den­
tes de leite !'1ereceo especial carinho. 

Os prineiros nolares são de indiscutível i!'1portância 
. para a nastigação das crianças. são êlas 'lUA, dos 6(;1$ aos'do­
ze anos, pela situação que ocupa.m Ila.àrcada dentária G .:,;elo seu 

, " ' ..; 

tananho considerável, sUllorte'J. quaslS tôde a t.1'::' "!;'ú'""çao dos a:l.':'-
mentos. Una mastigação deficiente. nessa6poca, 6 de resul tac'<o 
ctesastroso para a saúde das crianças.:· 

Para a fornaçãoharoônica das, . arcadas dentáriasj os 
priLlE) iro s Llolare s são de consid:,ráv?'. Y'3l..or. Consti tllB::! ponto"­
fixos en tôrno do s CJ.uais, nais .: arde, virão (Ustribuir-se as ou 
tras peças dentárias. Quando E. criança perde, prenaturanente,­
o nolar doseeis anos, o q uad:>:,on,aí resultante é ('tos l:"18.is t:ípi­
cos o dolorosos. No non6n to da queda dos nolarG s te!'1.:;Jorários, 
fal tará aos naxilareso for;.ÜdáveL }on to 'de apôio c11!i. 1Il01ar dos 
seis anos. Até a erupção dosp;:é-nolares não haverá, na boca, " 
nenhumapeç?- 'lue possaservirà~ neceflsidac1as da f!asticação. 

. Os pr~-nolares, e em particular o segurid.o, sofreJ:l ;rota 
ções sôbreseu eixo, fazem erul'JÇão en sentido distal, n8:o "ner:"' 
gem dos maxilares na'altura conveniente, porquê o'antaconista 
faz pressão ouito pronta,visto a altura da oclusão diminuir. 
Os maxilares não atingem o necessário dúsenvolvir.lento. ,1,. vista 
disso; aos doze anos, quan:do os capino:éfizerem sua. erupção, eIl 

• -w' . , ,_,. - . _ 
contrarao o e spaçotqmado e' dev"rap faze-lo por dentro ou por' , 
fora da arcada dentária,' O,nolar dos doze anos sairá !'lesial -
oente S6n o eSfôrço noroalque deve ampliár o tananho da arcada. 

'. -,' '. ' 
.. ' Os incisivos ,:'que não constituen,por sue. foma de ar-

t;i.culagão, pontos de ap9io ilPpeciáve1s, Obedecendo docilmente 
à força muscular que cerraOll'arOÔS' dentários, projeta,r:: .~~ "'O:c 

diante e sobre:passar.J. os ~nferiores, chegando, à.s veZ6S, a cobri­
-los totalnente. 2is. assim, acriançàcom o contôrno do rosto 

• 

• • 

.. 

• 
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• 
uutilado, à"mtes QesnlinhaQos G salIde pericli tan te, ;Jor<luG não 
yoderá uasticar bem. 

Constitui tarefa yatri6tica c cuidado a êsses dentes, 
yor<luê é contribuir para ::J aperfeiçoaL., . .1.to estético da raça. 
E preciso muito cuidado cou o "r.101ar dos seis anos". ~le fàcil 
mente contrai a cárie dentúria o sendo assim, o tratauento pre: 
vontivo dá 6tiuos resultadrs. Deve-so incutir nas crianças o 
hábito de fre<luontar o gabir:ete dentário. ;JoIo menos duas vezes 
ao ano, o <lue lhes ::;>oupará :~'Ü tas dOenças e sofriuentos. 

• 

.. 

. 

• 

jJ' M'· C·t 1 c, " .1":.,r:LO .1 rangu o 

Ci· "'.c:/ '--~~'Cltista do Par'lue 14fan­
til da Ba ':'ra Funda.,--
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I - ln torpro tação psi co16gi ca e cul tu,'al do comporta:':1en to huna­
no; II - O que é naurose; III - Causas da heurose na infância e 
na idade adulta; IV - Mecanismos de defesa do neur6tico, V --Conclusao. 

Neste trabalho procurarenoR estudar, de mano ira rápida, 
o problema' da'nourosa, cada vez nais fr-.ê~iiiiAt'e em nossa socieda 
de, estudando o neur6tico nos seus conflitos, nas suas dificul= 
dadas e ansiedades, em face de pessoas estranhas ou de si pr6 -

, 
prlo. 

Naturalmente, UI:la análise C'onpleta e bem feita do as­
sunto i!:lplicaria om considerações mais ligadas ao cam]?o eta psi­
canálise, e não seria possível on trabalho resunido e apressado 
cono êste; en breve síntese, e sem analisar especialncnte cada 
tipo de neurose, vanos considerar o probleI'la do nodo n:ois goral, 
estudando as características estruturais presentes em quasi tô­
das as neuroses e dando alguma ênfasa às lutas íntir.las que se 
travffil no neur6tico, sou osfôrço para solvê-15~ o os !:locanisnos 
de defesa que constroo. S0m nos prendernos intim"::-'ente ao ;:Jon­
to de vista dos freudianos extremados ( que consideran as expe­
riências de infÂncia cono única razão das nouroses), e s(mque 
nos filienos também à situação oposta de Adler, procuraremos u­
na posição de inparcialidado, lonbrando que, entre as experiên­
cias de infância e o aparecinento das dificu~dades na idade a -
dul ta, nãojexiste una sinple s rc:lação de .causa e efeito, e', o 
que é nais importante, que se os traQ~as sofridos nos prineiros 
anos do vida -:Joden deterninar comlições favoráveis ao apareci -

• 

nento de neurose, não são a sua causa única; na roalidade, as 
nouroses não se originam apenas das experi€ncias do infância, 
nas também ,das condições sociais sob a influência de.s quais ca­
da um de n6s so encontra. 

,Interpretação' psico16gica'}-c}l1 tur;Ü do ÇClnportanon to hw:mno. 

Logo de início'a questão que ocorre é " o <;tue é um 
inctivíduo normal, e o que é =1 neur6tico"? 
Norpfl.l é o indivíduo capaz de roalizar trabalho útil para a 
sociedade ( objotivanentc ) e sente satisfação nesse trabalho, 
sen estar sujeito a ansiedade ( subjctivanente )j ~eurótico é, 
para Karen Horney "o indivíduo que apresenta desvio dos pa -
drõtôs nornais de conporta':ltônto ", onquanto que para English 
e Pearson é 11 o indivíduo que apres,:,nta una incapacidae,o de 
conseguir um ajustaElento satisfatório entre as nocessiC',ades 
e eXigências da personalidade hunana e as axigências do neio". 
De un modo ou de outro a pessoa neurótica é diferente do co­
mum de seus senO'lhmltes en suas roações, pois sua maneira eee 
pensar, sentir e agir não harl:J.onizan con os padrões do seu 
tenpo. Nesta afirnativa está inplicito o concoito de que o 
comportamonto humano, algo de tão conplexo e intrinoado, não 
pode ser considerado apenas nos seus elenentos ?sico16gicos 
I:laS também nos culturais, nesse particular Leslie ~fuite afir 

, 

. --na: - "nuitas das ]JGculiaridades de comportanento 'lue nao poden 
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ser explicadas psico16gic8I.1ento, encontran solução nun "approach" 
cultural" - e, levando nais avante sua concepção - "certos no -
dos de conportanento hunano, da naneira cono são encontrados en -tre os vários povos do nundo, deven ser explicados nais en ter-
nos de suas respectivas culturas do que se apelando para nature 
za hunana ou ten dências psicológicas". Reconhecida a inportân: 
cia do elemento cultura no conportame~t,o do indivíduo estarenos 
provando que a Fsicologia já não d"~qa a auréola de onniciên -
cia, e nãq.'a.g~,isolaêtamente, 1'12S lança ·!!!Êi:q,Q.Q-s infornes de ou -
tras ciências, e, entre e 18.s, à.as ciências' sociais, para eluci­
dação dos seus prcblenas. Por outro lado vai-se, cada vez nai's, 
verificando a inpossibilidade de se estabelecer um critério rí 
gido de classificação do conporta~ento hunano, de nodo a quepos 
sa ser generalizado; não existe ULla psicologia normal passível­
de aplicação a tôda a espécie hunana. 

O gue é. neur.ose? 

Já que apresentanos duas definições de neurose, resta­
-nos estudar suas características, o que constitue tarefa difí­
cil: - lQ) Porquê nen t ôdas as características estão presentes 
~ tôdas as neuroses; 2 Q) Porquê os sintonas (fobias, depressão, 
desordens funcionais etc) poden aparecer de forna tão tenue que 
escape a observação nenos acurada; 3 2 ) Porquê as dificuldades 
poden ser nascaradas en face de pessoas estranhas. 

Há,todavia, características que aparecen en tôdas as 
neuroses; são elas:- a) rigidez de reação da pessoa neurótica; 
b) discrepância entre potencial-idade e realizações do neurótico; 
c) ansiedade. A prineira característica - rigidez de reação -
evidencia-se no fato de faltar à pessoa neurótica aquela flexi­
bilidade de reação que pernite~ às pessoas nornais, pensar, sen 
tir e agir conforne a circunstancia; a segunda característica: 
discrepân cia entre potencialidae.e e realizações - só assune o 
caracter de neurose quando, apesar de ben dotada, a pessoa per­
nanece improdutLre, por inhibição. A "õerceira característica, 
presente senpre'en tôdas as neuroses é a ansiedade, inportante, 
principall1ente, pelos necanisnos de defesa que se fornam contra 
ela. 

O que dif?tingue a ansiedade norval da neurótica? As 
condições à.e vida~ en todos os grupos sociais dão origen a for­
nas diversas de nedo que se originam quer de perigos externos e 
materiais, quer de problemas sociais (conpetição, frustação de 
desejos, injustiças etc); o indivíduo norl1al participa dêsses 
nedos de naneira senelhante à Cb s v.ais conponentes do seu grupo 
social, o nemrótico,todavia, não só participa dêsses nodos co -
nuns como de outras ansiedades desvirtuadas e exacerbadas. Ain -da l:lais, contra as anE?iedades e aedos conuns a toCl.os os grupos 
sooiais são construidas defesas, e o indivíduo, apesar de', supor 
tar ansiedade é capaz de "aproveitar o que a sua cultura lhe 0= 
fereça para defender-se, isto é, não sofre nais do que o inevim 
tável no seu grupo social". O neurótico, ao contrário, constroe 
suas defesas à custa de L18is sofrinento do que seria nornal, pa 
ga por elas un preço exorbitante, o que traz cono consequência­
un desiquilíbrio entre potencialidades, conquistas e satisfação. 
O neurótico é assin un gra"de angustiado, 11m grande sofredor e 
o que é aais estranho, nen seapre está ciente di,sso. , 
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Causas da neurose • 
, , -- ".' . '" --

, 

Nossas considerações apresontal'ar'! a neurose cono una 
desorden psíquica cau:1ada por nodos e defesas construidas con -
tra êsses nedos,'ou pela tentativa de encontrar solução concili 
atória para tendências contraditórias. Pearson soube colocar õ 
problena nun â."lgulo oportuno e hunano q1.'2<ndo diz "neurose não 
significa UQa cousa única; significa privação de anor e interês . -se; significaconhecinento inadequa(l,o dás, realidac~es do Dundo; 
significa avaliação errônea ecos vaJ :~oes próprios para participa--çao nos enbates da vida, incaps"",Jade de anar e odiar efetiva-
m3nte; imaturidade eDocional (, ideológica; excesso de sensibi­
lidade e incapacidade de int2gração perfeita no neio social". 
C2uais serian porén as c,,',~sas de tais calanidades? Analisando­
-as, venos que há 'influências que se exercen na infância, e as 
que se denoran por tôda a vida do indivídu~. Vejanos em'primei 
ro lugar as experiências, pelas quais pode passar uma criança,­
capazes de dar origen a neurose futura:- lº) falta de verdadei-

_ A 

ro calor e afeiçao:- una criança pode atravessar experiencias 
rudes durante a infância sen D~iores consequências, desde que 
se sinta querida e anparada; 2º) instabilidade de ar'[biente:- a 
criança se ressente extrenanente da instabilidade'de atitudes -nas pessoas COD as quais convivo. As repreensoes injustas, a 
alternância de super-proteção e rejeição, a falta de discerni­
nento na aplicação de prenio e castigo, as pronessas não cumpri 
das, a,preferência revelada por outra criança e tôda ao.uela sé: 
rie de atitudes, que vai da sinples desconsideração à mais obs­
tinada oposição aos seus legítinos desejos - são todos ,fatores 
de dissociação e luta pa~a a criança, capazes de levá-la à neu­
rose; 3º) frustações de desejos - núltiplas são as :rrustações 
a que a criança pode se subl:leter, nas elas só são prejudicia:is 
quando não seja satisfatória, leal ou apropositada a derivação 
inposta pelo adulto ao interêsse infantil; 4º) a hostilidade, 
seja no lar ou na escola, é fator inpo~·tante na detGrninação , 

de neurose, Denos pelo sofrinento que causa, do que por desen -
, 

volver um sentinento semelhante da parte da criança 'lue, pela 
sua si tuação de inferioridac~e, deve recalcá-lo e repriní-lo, o 
que causa ansiedade e pode levar à neurose; 5º) desanparo e ne-
0.0:- dotada de nenor fôrça física e pouco aI:ladurGcinento psí'lui 
co en face dos adultos, a criança sofre um sentinento de cl.esan= 
paro e inferioridade " ::::ntretan to, con o correr do tenpo, devG 
ela ir perdendo ê sse seutiment0 l'c.~c;, ir se valendo, cada vez ::lais; 
a si própria. A desagregação do lar, as adversidades, a educa--. """"'. .... . çao nal orlentada, a coersao, sao condlçoes 'lpe levan a crlança 
a perr:lanecer n= estágio de ccependência enocional, 'lue a obriga -a reprimir todo o seusentinento de hostilidade e oposiçao, te-- -nendo perder a proteçao de que necessita; essa repressao gera 
facilnente ansiedade. 

Todos êssc~ f_:'",e ::':)':;2'," 3.gir isolada ou conjuntanen­
te sôbre a criança, sen 'lue contudo deterninen neurose; para 'lue 
esta sé instale e n~Y'i.feste Sl)3,S conseo.uôncias no ac1ul to re'lue­
rem-se deterninacl,as condições E~="~ÜJ. , 

Fato T.mi to ir.l::" :_~'t8, n~ q1:," diz res:pei to a higiene 
nental da infância e de,. Cldolesc:n~''1, é a observação de 'lue, a­
fastadas as cau:-c;~'~ ";l,ê"n~c~~" :Jfer,'cidas oportunidades de ex -

, 

• 
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periências satisfat6rias, -ro, compreensao e amor, a 
garantidas conél.ições de carinho-, =pa­
ansiedade desaparece e se impede mn 

desenvolvimento neur6tico definitivo. Caso contrário, a ansie 
dade mais se desenvolve e a criança vae projetá-la, julgando o -
mundo perigoso e aterrador. 

Causas de neurose no adulto - estudando as causas de neurose no h_. __ .no •• " 

adul to deveuos, en prine iro lugar, fazer uma distinção entre' si 
tuação neur6tica e neurose pràprianente dita:- situação neur6ti 
ca é uma dificuldade transit6ria de adaptação a uma dada situa: 
ção, enquanto que a neurose pràprianente dita é uma inpossibili - - -dade permanente de adaptaçao, que deriva de uma deforw~çao de 
cara ter; essa inadaptabilidade pernanente caracteriza os vários 
tipos de neurose, seja ela histeria, neurastenia, neurose com -
pulsiva ou outra qualquer. As defornações de carater que acon­
panham as várias neuroses do nosso tempo são diferentes umas das 
outras, entr~tanto, encontramos "uma semelhança de conteúdo di-

__ nâmico en tôdas as neuroses", o que vale dizer que tôdas as pes 
soas neur6ticas têm peculiaridades essenciais em conUIJ., pecul±: 
aridades essas que se originan, frequenteLlente, de dificuldades 
pr6prias à nossa época e cultura. 

Deixando de parte a explicação bio16gica e simplista 
da causa ~as neuro ses, ve ja.'?10S \l-uais as condições sociais que 
se souan as experiências de infancia na detGn~inação de neurose:­
lQ) Conpetiçi%.o - a necessidade â.e suplantar competidores cria 
UDa tensão entre os indivíduos, cuja hos tilic~ade potencial está 
presente eu tôdas as relações huiJanas; 2 Q) Medo:- a tensão e a 
hostilidade facJ.lmmte gerar;] o medo - mecl0 da reação alheia, do 
fracasso ou da completa derrota, tão fácil quando a coupetição 
é extrema e poucas as possi bilidades c~e vi t6ria; 3 Q). a:!l.to.-e.sti­

, - ou auto-avaliação, que leva o indivíduo a julgar seu néri­
to e ve~or pelo sucesso na conpetição, é padrão ca6a vez nais 
frequente em nossa cultura e grande fator de neurose. Outras 
circunstâncias que ,podem levar a uma situação de conflito são:­
as contradições criadas pela necessidade de luta pela vida, ol­
vido dos semelhantes na'conquista do sucesso; fuga ~os ensina -
mentos de humildade e mútuo auxílio CJ.ue as religiões oferecen; 
conplexidade cada vez nai,Jr da nossa cultura sen ampl~.tude eco­
nômica correlata que permita ao naior mlnero de pessoas desfru­
tar confôrtos e vantagens da civilização; o desiquilíbrio entre 
o desejo de libcrdade e independência eco incLivíduo e as restri­
ções que, nesmo nos paises nais denocráticos, a sociedade inpõe. 

Tôdas essas são circunstâncias que a pessoa normal con -segue sobrelevarsen onus muito grande para sua per8~nalidade, 
pois que, valendo-se dos meios que a pr6pria cultura oferece o 
indivíduo não sofre ea suas lutas e conflitos ma.is &0 que é ine, 
vitável no seu meio. O nesno fato não ocorre con o neur6tico;­
pode-se, portanto, dizer que entre o ine,ivíduo nOI'J.lal e o neur6 

. _ ,.. N -

tico as diferenças de reac;ao e suas consequenc~as sao Hais quan -titativas que qualitativas. 

Mecanisnos de &efesR do neur6tico -- " --- -_.~-" .. - - . ---
Una 

pr6ximas 
vez estuda&o o conportanento neur6tico 6~ suas cau -sas e renotas, resta-noscon'l'iderar os mecanisnos dos 



• - 221 -

quais o indivíduo lança não para se defender da ansiedac1e "cen­
tro dinâ'Clico das neuroses". Os mais conuns são:- 1 o) Ra_cionEl-li­
zação- pelo qual o indivíduo foge a reco,nhecer o absurdo da s. 
ansiedade buscando convencer-se, e aos outros, de que ela é ra::"" 
cional e fundaBent~da; 2 Q ) pegativa:- o neur6tico pode defender­
-se da ansiedade de maneira tão extenss,negando-a, ~ue ela s6 , 
seria evidenciada pelOs conconitantes físi,.cos que a acompanham 
(taquicardia, rubor, distúrbios gastro:in:feEl'.\:;i.,nais, poliúria, 
etc); 3 Q) Entorpe_cin~.nto: - confunde-se nui tà.~tvezes com os neca 
nismos de fuga, pois o indivíduo foge à ansiedade por neio do -
alcool ou dos barbitúricos; 4º) Fuga:- o neur6tico foge consci­
ente ou inconscientenonte às situações que lhe, possan causar 
ansiedade. Este nocanismo é muitas vozes racionalizado e o in­
divíduo reputa sem valor ou significado, situações 'que lhe pode 
rian ser desagradáveis ou adversas. Muitas vezes o neur6tico -, 

poupa-se à ansiedade lançando não de outros necanismos, quais 
sejsn:- conquista cJ.e afeição, conplcta subnissão o conquista de 
poclor. 

Esses mocanisnos aparecem no honefu normal, não, 
via, con as características neur6ticas de desproporção e 

Conclusão 

toda, -
rigidez. 

O estudo da neurose não é fácil nen ligeiro mesmo para 
os mais experL~entados analistas, pois a natureza hunana é ex -
tremanente complexa, cheia de peculiaridados difíceis de soren , 
compreendidas e desvios quo nal podem ser reconhecidos à prinei 
ra vista; quanto nais se T,lG c~i ta nas' diferenças de potencialida: 
de hereditária, na divçrsidade de exporiências sofridas desde 
a infância e no docorrer de tõda a vida, tanto nais nos conpene -tranos do quanto diferimos uns dos outros. 

A cultura ocidental, pela sua pr6pria natureza, tende, 
progressivamente, a gerar nos que a constituen una grande dose 
de ansiedade "pois o homem ven sendo, (;ada vez mais, prejudica­
do noexarcício de suas potencialidades para o ben, a felicida­
de, a paz de consciGnciã o o esfõrço construt:i.v'o peE'soal ou so­
cial. Isso faz con que Gle se sinta to!'.wro so, cheio de dúvi.das, 
perplexo, en conflito, ancioso e confuso, e nêsse estado não po -de agir sinples e construtivamente, pois seu corpo perturba-o 
tanto quanto sua nente." 

Sendo assin, e lembrando que a neurose não é fruto so­
nente da influência social, mas tanbém dos traumas de infância, 
nunca é demais encarecer o papel dos pais e nestres na sua de -
~erminação, ou prevensão; o, para finalizar, não posso fugir à 
citação de Karen-Horney - "parece que a pessoa susceptível do 
se tornar neur6tica óaquela que experu16ntou dificuldades cul­
turalmente determinadas, principalnente através de experiências 

A 

da infancia, e que foi incapaz de solvê-las ou so~veu-as con 
grande'onus de sua personalidade; poderianos chamá-las enteadas 
da no s sa cultura. If 



. 

- 222 -

_. BT.BUO GRAFIA -

1) Karen Horney _. 'I'he neurotic personali ty of our tine 

2) Englisn and Poars:~ - N~otional problens of living 

3) Tho encyclopo di". (li Psychology 

4) Ralph Linton·- C,,';ure and Porsonality. 

Loda AbE! Musa 

Conselheira de Fsicologia 

• 
são Paulo, 2-6-49:-

- -- - - - -

, 
• 

, 

• 

• 



, 

• , 

- 223 -
PEDAGOGIA 

SOBRE O ENSINO DA POESIA , 
. . . . - , 

Cono é do conhecinento geral, os :Educadores de nos -
sas Unidades Educativo-Assistenciais valen-se das poesias,nas 
festas e conemorações realizadas, não s6 CODO neio educativo, 
nas ta~bém cono fator de recreação. 

Justifica Ssse fato o conhecinento de que na poesia 
há valores educativbs inÚDeros. Cono é evidente, desenvolvem --se no educando, por meio da poesia, as seguintes qualidades: 
sentinen to do belo, elevação de ideais, aspirações sublir.:es, 
delicadeza de sentL~entós, graça e facilidade da palavra, su­
avidade e sinplicidade dos gestos. 

E preciso, todavia, nuito cuidado con a seleção das 
poesias, de forna a escolhê~las sinples e curtas, de fácil - . conpreensao, de fUndo belo e puro, de naneira a tornar o pri-
meiro contacto do educando com a poesia o mais agradável pos­
sível. 

Outro cuidado inportante consiste no ensinar ao edu­
cando a lêr a poesia, a conpreendê-la e dar expressão à v6z. 
Não é possível entregar-se =a poesia ao educando para que ê­
le a decore en casa., porquê será muito mais difícil depoiS ti 
rar-lhe os defeitos de pronúncia e T.1eS!.l& aquele rítno canta: 
do e a.rtificial que as crianças costur.>.an dar a tudo que deco­
ram sem compreender,. Um neio fácil de se garantir uma nelhor 
compreensão das poesias, baseia-se não s6 na escolha de ~oe -
sias adequadas à conpreensão infantil e juvenil, cono na sua -narraçao, em prosa, pelo educador. 

E" preciso, pois, que o educando saiba lêr, para dar" 
côr, relevo e vida ao trabalho do poeta. E necessário que a 
criança compreenda e sinta o que está lendo, para que saiba 
dar à v6z e à expressão, a nota triste, a vibração irônica, o 
entusiasno, a doçura, a conoção, a alegria, o riso e a lágri­
na. 

Una naneira prática e educativa para se verificarem 
os sentinent'os, idéias e enoções despertados no educando, pe­
la poesia, consiste na sua interpretação através do desenho, 
ou, en outras palavras: na sua narração gráfica. 

Terenos, assin, associadas duas atividades: poesia 
e desenho. E a ninguén é dado desconhecer o benefício que ês 
ses. dois altos valores pedag6gicos trazen à educação. Poesiã 
e desenho conpletan-se~ integrar~-se, casam.-se nuna harmonia 
de cores, nun elo realístico e idealista, possibilita~do ao 
educando, a interpretação viva de seus sentil:!entos. 

Afio de objetivar o que foi dito, eis, como exenplo, 
una narração gráfica da poesia "Segredo", de Henriqueta Lis­
boa, adequada às crianças de nossos Parques e Recantos Infan­
tis: 

, 

,. 
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SEGREDO 
. ... -

l~dorinha no fio 

escutou um segredo. 

Foi à torre da igreja, 

cochichou com o sino. 

E o sino, bem alto: 

delem 

delem 

delem 

---
---
---

dem 

dem 

dem 

d d " em ---- em •. · . 

Tôda a cidade 

ficou sabendo. 

-

• 

, 

Una. vez despertados o gôsto e o interesse do educan 
do, a poesia trabalha por si própria. Será, então, UIil fator 
educativo que contribuirá poderosanente para a formação do 
sentioento e -do carater, porquê o p08ta não só cria a beleza, 
como difunde verdades, eleva atos nobres, canta os herois, e -duca e instrue. 

• 

Ruth Amaral Carvalho 

ConsGlheira de Atividades Artísticas. 

24-6-49.-

• 
• 
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R Z C.R E A ç x o 

AS :;:;XCURSOES NO PROGRANlA DOS P.A.RQUES INFAN'I'IS 
• 

• 

. Tôdas as atividades realizadas nos Parquss Infantis 
tên principalnente êste fin:- proporcionar alegria à criança. , 
O Educador que conseguir êsse objetivo estará triuLfando na sua , 

tarefa; Criança feliz, via de regra, será adulto sadío, sen 
cO!:lplexos, otir1Ísta, apto para vencer na v ida. 

Ao lado, entretanto, dessa fornação suave do espírito 
que se desenvolve en a!:lbiente propício, a necessidade de educar 
exige, às vezes, atitudes !:lais enérgicas, pois, a educação con­
preende parte positiva e parte negativa. Há cousas que a crian 
ça deve fazer e cousas que não deve fazer: surgen daíproblenas 
conplexos, nonentos enbaraçosos para o Educador, que precisa 
lançar não de todos os recursos da técnica educativa; pondo en 
jôgo sua habilidade e a grande vontade de vencer, para não pre­
judicar êsse fin tão belo que deve conservar senpre diantê dos 
olhos e ben inpresso na nen6ria:- fazer as restriçõ-es necessá. -
rias, conduzir para onde q<.l.er, conservando a espontaneidade e a 
alegria da criança. 

A escolha dos neios é cousa nuito inportante na arte e -ducativa. E preciso saber escolhê-los e, ainda nais, saber va-
ler ... se deles. 

• 

Nos Parques e nos Recantos Infantis, onc~e te~.lOs una 
recreação organizada, existe tanbén un pro grana de atividades. 
Prograr.Ja suficien tsnente !'.Jaleável dentro do qual poden ser per­
feitanente atendidas as exigências do educando • 

Assin é que nos valenos das excursões cono neio agradá 
vel e útil para a'&.quisição e18 conhecinentos. -- -Fazer una excursao, nao significa apenas transportar 
crianças de um local para outro, enbora isto en si constitua 
prazer para as nesnas. Fazer una excursão significa nuito !:lais: 
significa dar oportunidade pa:'a desenvúlver-se ne? e ducando "o 
interêsse psico16gico, p iniciativa e o sentinento da solidarie -da de hunana". -Para que a excursao alcance os fins desejados deve ser 
preparada, orientada e aproveitada • 

O preparo consistirá no seguinte: 
a) escolha do local, que definirá o objetivo da ex -

cursão e que deverá ser previanente visitado pela educadora; 
b) escolha da turua; o que evitará dissabores já evi 

denciados, quandO não havendo êsse cuidado, na hora do enbarque 
há necessidade de restringir o n~~ero dos excursionistas, con 
grande pezar para os que fican; 

c) realização de pales'Sras que desperten interêsse 
pelo local a ser visitado sejan quais foren as finalidades da 
excursão, desde a siaples visita de cordialidade e intercânbio 
entre Parques até a de cunr.o científico visando adquirir conhe­
cinentos, cono por exe!:lpló una visita ao Butantan,. ao Aviário 
da Agua Branca, ao Canpo de Aviação, ao Museu do Ipiran[;a,etc. 

d) avaliação do custo da excursão, calculando con as 
crianças o preço de transporte, os gastos con a nerenda, etc. 
afin de aco stlli"!lá-las a valorizo,:;:, o que receben. 

A orientação dada pela Educaclora durante a excursão é 
t~bén deveras inportante • 

• 
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Consistirá : . 
a) na manutenção da ordeu, duma ordem e disciplina 

que não constranjam as crianças neu lhes roubeLl espontaneidade 
e alegria; 

b) nas hábeis insinuações para que as crianças ob -
serveu o panorana que se desenrola diante dos seus. olhos que de -ven conservar-se bem abertos para veren ruas, bairros, edifícios, 
aspectos pitorescos, etc. 

c) na atenção prestada 
que forem surgindo e que devem ser 
apreciadas pela Educadora; 

, -as perguntas (; observaço(;s 
respondidas e condigna.mente 

d) na coleta de material para o pequeno Museu do 
Parque, quando para isso haja o?ortunidade. 

O aproveitauento da excursão estará ben encaminhado po 
las duas fases:- de preparação e de orientação. Resta agora a= 
ferir o aproveitanento das crianças por neio de : 

a) desenhos ilustrativos das impressões; 
b) modelagem (;m nassa e construções no tanque de a-

reia; 
c) recortGs de gravuras, possivelmente r(;lacionadas 

com id6ias sugeridas pelo que foi obs(;rvado j que serão aprovei­
tadas 6n confecções de albuns ou barras ornauentais; 

d) descrições. 
A excursão podo ser ponto de partida para. Thà centro de 

• A -

~nteresse, quando nao tGnha sido con:plenGnto do neS::lo. 
Não se cansas os grandes educadores de proclauar as 

vantagens inún(;ras das excursões para as crianças c1.e idade es­
colar. Na idade pré-escolar reconendau-se excursõ(;S de trajeto 
curto, preferivelnente nas circuuvizinhanças, eu virtude da fa­
cilidade com que se fatigaLl as crianças de tenra idade. 

Vasos cnuuorar algunas das vantagens trazidas pelos 
passeios eu conjunto uais ou monos acordes com o modo de pensar 
exprosso no livro "La Escuela Viva" de Olga Cossettini: 

a) entrelaçau os vínculos do amizade entre os com -
panheiros; 

• 

b) estinulan a alegria e o entusiasmo de fácil con-
tágio num grupo; 

c) revelau nundo e natureza que penetrau pelos olhos 
das crianças, por seus ouvidos e por seus pés. 

Estiuulemos, pois, as oxcursÕ(;S que bem orientadas 
constituen 6tiuo meio recreativo-educativo. 

• • 

Ida Jordão Ku(;ster 
• 

Consalheira de -Recreaçao. 

são Paulo, 16 de junho de 19?9.-

. Bibliografia: La Escuela Viva - Olga Cossettini 

• 

Manual de Pedagogia Moderna -·Everardo Backeuser 
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M A T :E R I A L D I D A T I C O . -

Algunas sugestões oferecidas pelo livro "Jogos, Passa - -tenpos e Habilidades" de autoria de Nina Caro, para confecçao 
de instrunentos nusicais que poderão contribuir para a naior 
graça dos "chorÚlhos 1t de nossas Unidao.es Educativo-Ass.istenciais. 

A CAIXA DE I.'lTJSICA 
7 "no ." 

Pode-se fazer uma. caixa-de-l:1Úsica con alfinetes sin -
ples, e iSso constitue um agradável passate!!lpo. Certo que ês­
se trabalho exige tanbé!!l boa dose de paciência, pois não é fá­
cil conseguir que os alfinetes produzal!l o son que se deseja, 
!!las vale a pena, pois a fila de alfinetes chegará a produzir u 
!!la melodia - uma nelodia de verdade. -

O !!leio nais fácil de fazer un piano de alfinetes é pre 
gá-lose!!l fila en un sarrafo: para isso basta fincá-los CO!!l os -
dedos, se a nadeira fôr branda. TruJbén é fácil pregá-los na 
ponta de una tabuinha~ onde se encravan fàcil!!lente. 

Mas !!lelhor resultado se obterá prendendo-os, senpre en 
fila, no fundo de uma caixa de charutos; a caixa vazia - una 
verdadeira caixa de ressonância - produzirá sons nais altos. 
:Mui tas dcl,as são ho je en dia feitas de nadeira branda, e não é 
difícil alojar nela os alfinetes. 

Ao fincar os alfinetes na nadeira, certanente nuitos 
deles hão de entortar; isso não é notivo para interronper o tra -balho: tira-se Gsse e enterra-se outro no seu lugar. Para isso 
serve o alicate. • 

. Pregan-se os alfinetes con cuidado, batendo-lhes de le 
ve, e experinentando o som de cada un antes de enterrá-lo defi= 
ni tivanonte., Deven ser colocados e!!l fila, e tendo .senpre en 
vista que os alfinetes compridos produze!!l sons nais baixos, en­
quanto os nais curtos dão notas nais altas. 

Pronto o "instrunento" resta tocar nele: passa-se un 
alfinete, ràpidanente, por sôbre a fila de "teclas" do "piano 
de alfinetes"._ 

--
O C.~ILHÃO DE PREGOS -_.. '" . . - . 

Pode-se fazer un "carrilhão de pregos" perfeitanentG 
afinado. Mas é claro qUG há de dar algun trabalho a escolha d()s 
pregos que vão servir nele. Na naioria dos casos quanto naior 
é o prego nais baixo é o SO!!l que produz, nas há exceções. Tan-

, 

-. 

bé!!l é certo que ne!!l todos eles dão 
sons altos e claros; alguns ape'nas -dao notas surdas. 

Para experinentar o son é preci­
so anarrar o prego em UM barbante, 
batendo então nele assim suspemso. 

A primeira coisa a fazer, ao GXe­
cutar o carrilhão, é anarrar as ca­
beças dos pregos em UM barbante,dei­
xando entre êles,un espaço de cinco 
centí!!letros mais ou nenos; anarran-se 
então as pontas dos pregos. Deve-se 
deixar entre êles um espaço igual, 
tanto quanto possível, ao menos. 

, 

, 
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'. . 
Toca-se o carrilhão batendo eD cada prego com un ou -

tro, maior que os do instrunento. 
Uma criança pode segurar o carrilhão enQuanto outra 

toca. 
Se não houver quem segure, pode o instrunento ser pen 

durado no vão de una porta; o executante segurará então a alçã -inferior COD a Dao esquerda, enquanto toca com a direita. 
Há ainda outra maneira de armar êste carrilhão: é es­

tendê-lo sôbre a boca de una caixa vazia, prendendo as alças 
COD UM barbante, que passará por baixo da caixa. 

Pode-se fazer un car~ilhão que toque apenas d6, mi, 
sol, d6, isto é, semente o acompanh8.l:Jonto·. Mas é possível fa­
zer un jôgo de carrilhões que toquem a escala tôda, e que ser­
virá para tocar nelodias. Também se pode obter una série que 
toque una pequena canção, como se faz no piano de alfinetes. 
Os sons enitidos pelo carrilhão de pregos são nuito agradáveis, 
e tão claros como os de ULla campainha. 

CIMBALOS .. . -

Os cínbalos consistem em duas tanpas 
de panelas, eCl cu.jas alças se prenc~en ti­
ras de papel de.côros vivás para alegrá­
los. Tocam-se batendo um no outro. 

O COPOFONE 
= , 

o copofone é UI.l instr=ento interessante: é formado 
de copos. Quando se toca com =a colher ou COD outro objeto 
de Detal = copo vazio, êle ressoa. Contudo, fazendo experi -

.ência com una fila de copos senelhantes, verifica-se que nem 
todos dão o neSDO sono ~ =0. experiência interessante, esta: 
Bater no copo vazio, prestando atenção ao som que produz; dei­
tar-lhe dentro -'tO. pouco d' água e tornar a bater', sempre leve -
nente; dará um som mais· baixo. Deitando mais un bocadinho d'á­
gua e batendo de novo, até encher o copo, pode-se ir verifican 
do gradualDente a diferença dos sons. -

, 
_.-

c- . 

~ 
-. 

Ir ~ ~r 

A gravura mostra = copofone: oito copos do mesmo ta­
nanho, mas contendo quantia.ades de água diferentes, pare. repre -sentar as notas. Contudo, para obter a nota mais grave da es-
cala, será preciso UI.l copo mais aI to. 

Afinar = copofone é = atestado de bom ouvido. 
Tembém podemos utilizar para o mesmo fim garrafas, vi - -dros de compota, ou outros vidros que nao exigem tanto cuidado 

ao bater como os copos. 
Não é preciso, porém, bater nos copos para obter sons: 

bastà passar os dedos, previamente unedecidos com ágna, pela 
beira de cada uni G se forem umedecidos com terebentina ou vi­
nagre, os sons serão nais altos e mais claros. 

• 

• 
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o PAlIDE IR O =- -,-, '" 

o pandeiro ~ apenas uma tanpa de lata, cono as de a­
veia, por exenplo. laztn-se furos ao redor, e neles se enfian 
as argolinhas dos guizos, prendendo-as pelo lado de dentro con 
alfinetes de segurança _. as prestativas "joaninhas". Os CUi -
zos dos cavalinhos de brinquedo, ou dos chocalhos fora de uso 

serven para ôsse fin. 
O retintin do pandeiro é agradável a­

conp8.nhanento para o canto ou a 'orques -
tra das cr'iallç",s. Tanbón dará aos peque 
nos uma oportunidade de tOElar parte na 
oTCluestra dos 112.iores. Há ainda outro 
ins tnu:wn to que pode servir para estas 

-

bandinhas, e que consiste en dois blocos de nadeira, tendó ca­
da um um pedaço de lixa 
pregado ou colado en una 
das faces i esfregando UIl 

no outro, o son produzldo 
lenbrará o arrastar de pés 
de uma sala de dança. 

• 

• 
TOCAR p:':j\['rE 

- _TO_" ... .• 0 '_--..._ 

Tocar pente é nuito chvertido: nete-se um pente den­
tro de um papel de seda do'brado (l, levcmdo-o contra os lábios, 
canta-se qualq,uer núsica; os sons eni tü10s são nui to fortes e 
c.gradáveis. Una boa orquestra deve contar sempre con um ou 
dois tocadores de pente, ~ara cantar as narchas. E serão ôs--tes os nais inport&"J.tcs da '::lanc,a, pot'que sao os nais barv,lhen-
tos. 

Venos, pois, que é possível or­
ganü;ar uma bela orquestra, afinan - . -do os cc.rrilhoes de pregos e o co-
pofon~ na nGSDE tonalidade. Esco­
l:' .. ~':1do una nelodia 1-;~::eve, e que não 

tenha nui tas notas e.ifer.õnte s, pode·-se ter um copo para cada 
nota. Una criança pode tocar o copofone, outra o carrilhão, 
una terceira o pente; o aconpanhe.nento ficaria a cargo de ou­
tras duas, que se in8unbirtaD do pende iro e da lixa. 

Ur.1 bico de I'eg8.do~·, con grãos de nilho ou pedrinhas 
dentro, tanbém é um bon inst~unentopara aconpanhanentos. 

Tudo isto, COD algun ex',l"cício, virá a dar excelente 
resul tado, • 

O tanbo:;.' 
e o fundo de una 

, II ,--
./. ,...-. 
! tl 
~ ',. :'I 

J'" 

O T IJlil30R 

é feito de duas la tinhas redondas; a tampa 
la t,cl. de ave j!).. por eXlônplo, tanbél:t servlôn 

p&la Jste fin. Depois de f~zer 
a:guns furos na beira das lati -

., • • ,-

• • 

, . 
nhas, prlônden-se una a outra con 
cordBes coloridos, cono nostra a 
figura, de:i.xando UJ:l.a ponta do cor .. -dao de sobra para fornar una a1-
ç2., D&lu qual slôrá o instrumento 

• 

• 

• 



-

• 

A baqueta não é oais do 
que uma vareta 000 uma das 
pontas chunaçada de algo ---dao e coberta de pano. 

-
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. 

preso ao pulso. COB a baqueta 
na oão direita, serve-se dele o 
dono para acoopanhar as danças. 

'. 
• 

, --
" . -> , . 

• • 

, 

G3. > 

o CHOCALHO --.. _.- .. ~~. _. -
o chocalho de dança 

um punhado de feijão c.entra. 
de uma caneca farão um ~ido 

é apenas mm garrafa pintada, coo 
Pec.ras dentro de una. garrafa ou 

foroidável! Os chocalhos de dan-
çc, cJ.eYe!:~ ser pintados coo cores a -

A _ 

legres, usando--se de preferencJ.a 
tintas que sequeI:! ràpidar:J.ente, O 
laço ou presilha da corda ficará 
nais bonito con uma borla, que pode 
ser feita de linha grossa de cor, 

- -ou ele .la .. 

00000000 o 

-

• 

• 

• 

• 

-

• 

-
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CAT.ENDARIO PARA O MI:S DE JULHO - ' 

fi de", jul):J.o • 

1,871 - Morre na cidade do Salvador, Estado da Baia, Antônio de. 
CASTRO ALVES. 

9 d,e julho 

1501 - CARTA DE D. ]l[ll':NUEL conunicando aos príncipes cat61icos 
o descobrinento da "Terra de Santa Cruz". 
"D. lYlanuel, ao conunicar aos soberanos da Europa o des­

cobrinento de Cabral dizia simplesnente que "em viagem para a 
Ásia havia una expedição portuguesa encontrado una ilha grande 
e boa para refrêsco e aguada cIos navios que fossem à India e 
que a essa terra S8 (tera o nOlCl8 de Ilha de Vera Cruz." (J.F. 
Rocha Pombo,255,vol.I, págs. 196-7). 

11 .de julho 

1711 - A atual capital do Estado de SÃO PAULO é ele.,ada à cate­
goria de cidade. 
" S- P .o A é b ••• ao aulo era bem insigni.Licante. t enpouco 

tenpo, antes, Parnaiba e Itú disputarrua-lhe a primazia, e Tau-
baté chegara a enpanar-lhe o brilho. . 

Estava assentada na colina, a cavaleiro dos riachos 
Anhangabaú e Tar.~nduateí, e era tão pequena, ~ue o edifício da 
cadeia, ficando junto ao Convento de são Francisco, já se acha -va fora das ruas públicas. 

O que se chana hoje centro era, por assim dizer, tôda 
a cidade de então, con as suas tortuosas ruas sGrr-cnteando no 
cabeço da colina, estreitas nun ponto, largas noutro, recorta­
das de casas baixas de enormes beiradas de telhados a protege­
ren as paredes de taipa, branqueadas, quando o eran, de taba -
tinga. ., 

De costas para o Tananduateí, erguia-se, 'de taipa fei - -to, o colégio dos jesuitas, enciunado a vigiar a populaçao que . , 

tinha gerado e_cujos primeiros passos tiona guiado • 
Mais adia.'1te" na orla da mesna colina, estava o Con --vento de Sao Bento, no lugar nesmo onde outrora erguera a sua 

choça Tibiriçá, chefe indígena amigo dos portugueses e dos je­
suitas e por êstes·batizado con o none de Martin Afonso, em ho -nenagen ao prioeiro donatário da capitania. 

Pode-se dizer que a cidade ocupava a área contida pe­
lo colégio dos jesuitas, hoje Palácio do Govôrno, pelos conven 
tos de São Bento, São Fra.'1cisco e Carmo; além dessa área ascã -sas iam rareando, já aparecian as chácaras, os sítios, as fa -
zendas." (\'Iashington Luiz, 436, pãc;s. 25-6.) • 

~836 - Nasce eo Canpinas, Estado de São Paulo, Antônio CJ~LOS 
GOMES. 

1912 - Morre no Rio de Janeiro QUINTINO BOCAIUVA, "né" Quinti-
• 

no Ferreira de Sousa. 
" ••• era o lábaro vivo da idéia republicana. Fôra o re­

da tor do "Manifesto de 1870", Que é a sua certidão ('eG ba tismo. 
Ditara-o de = jacto a Salvador de Mendonça. A sua carreira 
cristalina nunca se desviara un ápice do seu prograna. Era o 
príncipe dos propagandistas. Tôda a sua vida pública ~ra un 
apostolado pela imprensa. 

• 



• 

• 
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13 de julho. 

1553 - DUARTE DA COSTA chega ao Brasil. 
"Foi o sucessor de Toné de Sousa. Prestou igualnente ser 

viços de valia, nas estava longe de ser equiparad"o ao seu ante: 
cessar. Seu caráter é nais frágil e não parece que fosse dotado 
de espírito polític,o essencial à Dissão que lhe deran. Deve-se­
-lhe, entretanto, fazer justiça, notando que a sua adninistração 
foi Duito nais teDpestuosa que a de Toné de Sousa. 

l§ de, j}t;I.ho, 

1934 - Pronulgação da segunda CONSTITUIÇãO Republicana. 

;).8 de,julh.2., 

18,41 - Sagração e coroação de D. rEDRO II. 

20 "de j1,l,;tho 

1873 - Nasce en João Aires, nunicípio de Palnira, hoje Santos 
Dunont, Bstado de Minas Gerais, Alberto SANTOS DUMONT. 
"Continua a construir SeUS dirigíveis •. T'dll da'do nonento 

possue três: = de passeio, 1.1D de corrida, un de passageiros. 
~ a previsão de tôdas as u~ilidades futuras da navegação aérea: 
recreação, velocidade, neio de cODunicação e de trfu~sporte rá­
pido entre cidades, países, continentes. E para que nada fal -
tasse ao precursor, êle pr6prio iDaginara, construira, pilotara 
o nais pesado que o ar. :iS a sua "Libélula" - a "Denoiselle", 

~, 

CODO a chanavan, entao. 
A taça Archdeacon, que lhe foi conferida no dia vinte 

e três de Outubro de 1906, narca o advento, do prineiro voo no 
nais pesado que o ar • 

?3 d,e,i:!11,ho 

1932 - Morre en Santos, Bstac10 de São Paulo, Alberto SANTOS 
DUl'.WNT. 

, 

'" .11. de, ju;tho 
• . 

1501 - PEDRO ALV,iRES CABRAL chega a Lisboa, Portugal. 
. "O que fêz a g16ria de Cabral pode-se clizer c;,ue foi ex -

clusivanente o descobrinento do Brasil. Na Ásia a sua obra na­
da adj,antou à do Gama: cono êste, de lá das paragens longinquas 
do outro henisfério, trouxera algunas caravelas abarrotadas de 
riquezas; Das quanto à conquista nada fizera!" (J.F.Rocha Pon­
bo, 255, vol.I, págs. 148-9). 

, 

CALBNDáRIO AGRICOLA 

Seneia-se eJ;l lugar definitivo:- ervilha, rabanete, ce­
noura, nabo, espinafre. 

Em caixões protegidos contra o frio: couve- rabano 
tOJ;late, beringela e pinentão; estas hortaliças serão transplan­
tadas para o lugar definitivo quando não houver nais perigo de 
geada. 

Seneia-se, ainda, alface repolhuda e ronana, e chic6 -
rea~ 

Plan ta-se ba sat:i,nha tenporã. 
Transplantan-·se únicanente as couves, couve 

couve-f1ôr, e repolhos brancos, roxos e crespos • 

0(0 o OCDO 

, 

rabano, 

, 
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P L A N Tio. M E D I C O 

. _. . 
. 

BRA AS UNIDj~DES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS DA DIVIS!O DE 
EDUCAÇÃO, ASSISTENCIA E RECR:8IO. 

MES DE JULHO 

Dias do nês M6dicos Telefones - -

• 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
• 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

NOTA: 1) 

~-="'" '" . - - - =.-

Ernesto iVI. Kujawski 
Eugênio Monteiro Junior 
Fernando R. Cru~ 
Joaquin C. marques 
moacir Pádua Vilela 
Oscar 'reixeira 
Oswaldo Helneister . 

Paulo G. Bressan 
Abdala Razuk 
Ado1pho Goldenstein 
Alberto m. Baltazar 
Alexandre M. Silveira 
Cesário Tavares 
Edgardo moss 

• 

8-8735 
7-7957 
5-0796 
7-0303 
7-8719 
8-4739 
4-1568 
3-4198 
7-7098 

51-9945 
7-2873 

52-3436 
9-3768 
8-6791 

7-7319 
6-7151 

Ernesto 111. Kujawski 
Eugênio Monteiro Junior 
Fernanão.R. Cruz 
J02.Cluin C, Marques 
1Ioacir Pádua Vilela 
Oscar Teixeira 

• 

Oswaldo Helneister 
Paulo G. Bressan 
Abdala Razuk 
Adolpho Goldenstein 
Alberto M. Baltazar 
Alexanc~re M. Silveira 

_ Cesário Tavares 
Jii:dgardo ],Ioss 
Ernesto M. Kujawskl 
Eugênio lIonteiro Junior 
Fernando R. Cruz 

Se o nGdico do dia não puder atender, a diretora 
lefonará ao Dr. Victor Khouri, 7~2161, ou ao Dr. 
tides Pellicano, 7· .. 1599. 

te-
Aris -

NOTA; 2) A condução deverá ser reqvjsitada à Chefia, se não 
houve~ possibilidade no nOL18nto, o médico usará taxi 
e apresentará depois a nota de despezaao Setor "As -
sistências Especializadas". 

, 

•. ~_.~._-_.-
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• , ,..-_____________ 0 ___ - ."~ ___ • __ ._._0 _o-o . __ ."_,,._-F __ ~_, -:0 ,"""""",':O'O=-~'-:-=:::: . 

PORCm'TAGill,~ 
SOBm: O TOTAL i 

• , 
• CLASSES CONSU,,-,TJ.D:.S :sM MAIO TOTAL , 
o 

'" 
_________ • _. _. ____ • _______ 0 _____ •• ,'"_. ____ -=o==-=--:;c.::..;:= 

" - I 
o , 

OBRAS GERAIS - 000 
BiblioteconoJ:lia - 020 1 
Enciclop~dias gorais - 030 1 

: FILOSOFIA - 100 
• 

: Psicologia especial - 130 7 
i " geral - 150 2 
: SOCI<QLOGIA - 300 1 
• 

! Política - 320 1 , 
i Assist&ncia, Instituiç5es Soc1a1s-360 3 
: Ensino. Educação - 370 13 
: FILOLOGIA - 400 , 
i Língua' inglêsa - 420 2 
: " francêsa - 430 1 
o 

, " 1 taliana - 450 1 , 
i " portuguêsa - 469 1 
: CIEnCIAS PURAS - 500 
o 

: Biologia geral - 570 5 
i Zoologia - 590 1 
: CIENCIAS APLICADAS - 600 
o 

! Medicina - 610 9 
I 

! Econonia donéstica - 640 7 • 
: BELAS ARTES - 700 
• 

, Música - 780 
I 

18 
! Di vGrtinon to s - 790 8 
: LITERi.TURA - 800 1 
o 

: Ficção - 800 18 
i Ronance - 800 6 
: HISTORIA. G::::OGRAFIA • BIOGRAFIA - 900 2 
o 

: Geografia Política - 910 7 
, 

! Biografia - 920 , 5 
i Europa - 940 2 . . . 

• 
, 

126 
, 
o , TOTAL 

0,79 
0,79 

5,56 
1,59 
0,79 
0,79 
2,38 

10,32 

1,59 
0,79 
0,79 
0,79 

3,97 
0,79 

7,l4 
5,56 

14,29 
6,37 
0,79 

14,29 
4,76 
1,59 
5,56 
3,97 

' , 
1,59 

100,02% 

o 

I 
o 

I 
o , 
• 
I 
• 
I 
o 

I 
o 

I 
• 

I 
o 

I 
o , 
o 

I 
o 

I 
• 
I 
o 

I 
• 
I 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
· 
I 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
• 
I 
o , 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
o 

. I 
• 
I 
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I 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
· 
I 
o , 
• 
I 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
o 

I 
• , 
· 
I 
• 
I 
o 

I 
• 
o 
• · 
I 
· 

'" F • 
. ; .. _. ----_. __ . -----_.-_._._----------------- · 

"m ". -, 
o , 
o MOVIlIhlNTO DE ]fiAIO 
I 
o , o - ' 

.. TO ._"" "." 

o 

: Bib1iotécária • 
o 

: Educadora Musical 
o 

I " recreacionista , 
o 

I " • 
I 
• " , 
o 

!·Enferneiro 
I 

sanitária 
social 

i Farnaceutico 
• 

~ll1cionário adninistrativo 
· 

: Instrutor 
i Médico , 
; Operário , 
o 

I 

I 
o 

• 

o 

TOTAL 
.... _. ----,-. --~-- .. '.---,_. . -_ ... ", -

DISCOTECA _.. ., -

HISTORIAS -

• 

, ." - . 

• 

18 

• . ' -- ... 
TOTAL 

PORCENTAGEM ; 
• 

SOBRE ° TOTAL! r F • ! 

2 
8 

20 
18 

2 
1 
2 

31 
14 

2 
11 . -

126 
. .. , 

1,59 
6,37 

15,87 
14-,28 
1,59 
0,79 
1,59 

.24,60 
11,11 
1,59 

0
8 ,73 . 

• 

100,02% 

o 

I 
• , 
o , , 
o , 
o , 
, 
• , 
o , 
o , 
• 
I 

• 
• , 
• , 
o , 
• 
I , 
• 

: , 
• , 

- . ~ . ____ . _. _o! 

• • 

MUsis _~~·~e~r~a~1 ____ ~-~~2~1 ______________________________ _ 
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INSTRUÇO:8S, AVISOS E APELOS .. 

CIRCUL,AR J'f.Q 8 do Snr. Paulo Teixeira Nogueira, Dirotor do De­
partaMento do Expediente e do Pessoal, transcre 

vendo o despacho do Exmo. Snr. Prefeito exarado no processo n] 
127.976/48, no qual o Depart&~ento Jurídico emitiu parecer acôr -ca do direito do funcionário, quando no gôso de licença, à per-
cepção da gratificação pelo exsrcício da função gratificada:-

"S.J • 

• 

EXIBIÇO:SS 

Responda-se a consulta de Jur.0002, esclarecendo 
que, de acôrdo com o parecer de JUR.23 neste' pro­
cesso 127.976/48, em todos os casos de licença, o 
funcionário não tem direito à retribuição relati­
va à, função gratificada,- devendo a gratificação 
ser descontada, com referêacia ao período da li -
cença. 

Transmita-se a tôdas as Secretarias, por cópia au 
tôntica, para servir de norma geral de orientaçãõ, 
a solução dada à consulta de Jur.0002, acima, e 
anote-se. 

a) Asc.rubal da Cunha" • 
• 

--------

CIN='liATOGRÁFICAS A SER~M Rl:.ALIZATIAS :DURAl~T:;::; 
- _. __ o 

. ._~---~- ,,=' ~ ". __ . __ ,....;;;=c.:.'-'_c_o·_.;:.;_"-".~ _._ .... ___ ._, _"'- ._._ •. __ .. 

Jü~HO - AGOSTO ~B 1949 .. =--_. '- - -," , .~ --~-• 

Ii:! ZONA 
-~-'" 

IQ PROGR.'.1.IA: de 11 a 22 de Julho 
, 

I I 
_o F'f, OG" I," • 1.1. .Ll.ü.m.il..: 

EORA.11IOS :-
10 
16 
20 

FILr\iES : 1º Recreativo 
22 Recreativo 
3 o ::;c~uca ti vo: "MECAi,ISMO ~A RESPIRAÇãO" 
4º Recreativo: DESEl~HO 

de 25 c1e Julho a 5 de Acôsto 

horas para 
horas para 
horas l)ara 

~ L' 
",ecrea'u~ vo 
Recreativo 
Educativo: ,"PRONTO SOCORRO" 
Rscreativo": lJESElTHO 

o lQ - , , 
.cer~O(lO 

o 2Q Período . 

o 3º Período • • 
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• 

I Q PROGJW:IA 

15-7-49 
16-7-49 
18-7-49 
19-7-49 
20-7-49 
21-7-49 
22-7-49 

• r • - • . , " 

• 
I UNIDAl):GS 

~ ,P.I. 
I 

i P.I.D.Leonor M. de Barros 
: P.I.Santo ~aro 
• 

, 
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· - -. 
• • 
I I 
i II Q PROGR":.1vIA i 

I 
• , 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
· 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• , 
• 
I 
• 

• 

~--_._--! 

25-7-49 

26...,7...,49 
27-7-49 

28-7-49 
29-7-49 
30-7-49 

I 
• 
I 
• . , 
• 
I 
• , 
• , 
· , 
• , 
• 
I 
• , 
• 
I 
• , 
• 
I 
• 
I 
• , , 
• , 
• , 
• 
I 
• 
I 
• , 
• 
I 
• 
I ! F.I. Brook1in 

! . I 

1-8-49 
2-8-49 
3-8-49 
4-8-49 
5-8-49 • 

I 
I I • -_.o_' _" __ "0_' __ ;-; ___ - ...,._._._. __ . _ •• _. __ "" ___ '" _______ ._. ___ ;...; _ .. _._. __ ",' _. , 

EXI~IÇODS CIlTZ1'iATOGRAFICi.S ;.;' S::R:rj: REALIZ"illAS In.n.=tÃ:ITlJ = .. ==. =----=""--"-'. == .. :::"--=-- _._q' , , .. ~. , . . .. . . .... . .' " .. 
. J:LJ.LHO ;--'. A~º-S.'1:0. p:G. 1949 

2ª ZONA 
'0" __ '" 

• 

• 

IQ .PROGRAr.L\ - de 11 de Julho a 23 de Julho 

• 

?ILW~S:- 1Q Recreativo 
2Q Recreativo 
3 Q I:ducativo: "PRm;TO SOCORRO" 
4 2 Recreativo: D=s;::rm:o . 

II Q PROGR1...N:]. - de 25 de Julho a 6 cce Aeôsto 
FIL~'illS: -l Q Recreativo 

2Q Recreativo 
3 Q :Cctuca ti vo: "I,IBC.A::TISh'iO DA R:8S:tIRXjÃO" 

• 

4Q RecrGativo: D~SElHO 

HORfJUOS: 
• 

10 horas para o 1 Q Período 

16 horas para o 2Q Feríodo 

20 horas 1)ara o 3 Q P",ríodo -

• 

• 

! .e _. __________ -,! ______ . __ " _______ ~._._. __ .. _._. __ . ___ ~7!-. ____ • __ • __ . __ .- ____ ._ .. ~; 

! I Q PROGR.AMA ! UNID,".i)ES ! II Q PROGRAMA · 

! r ! 
.;..,_. -. -------·-."" .. ...,---"-rl --.------____ . __ • -.-.-.-.-----.-"!"!--.---.---.-.-... -__ .. .1 

I 
• 

• I I ' I· 

11-7-49 1 p.I.são Miguel i 25-7-49 1 • 
I 
• 
I 
• , 
• 
I 
• , 
• 
I 
• 
I 
• 
I • , 
• , 
• 
I 
• 
I 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 

• 

12-7-49 : P.I, Penha : 26-7-49 i 

. 13-7-49 ! F,I.Presidente Dutra i 27-7-49 i 
14-7 ... 49 i P. r. Vila I1aria! 28-7-~r9 : 
15-7 .. 49 : P. r. Vila Guilh",r:'le : 29-7-49! . ., 
16~7-49 ! P.I. Catunbi I 30-7-49 .i , 
18 .. 7-49 i p.I.são Rafael 1-8-49 
19";7-49 : P.1.I:,.Jiranca e C.R.lpiranga 2-8-49 
20-7-49 ! P,I.Lina:ie Vasconcelos 3-8-49 , 
21-7-49 P.I.D.Pedro II e C.R.D.Pe-

dro II 
·22-7-49 P.I.Itain • 
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... 
L:sto i'ilne nostra qual o necanis-

ato respirat6r.io, a ,;ntrada e saida de ar 
nos pulnões, os alvéolos, sua forlia anat8nica 0, a tex-
tura do tecido ?ulnonar, as trocas gazozas ao nível dos 
alvéolos, o contrôle nervoso dos I:lÚsculos respirat6rios 
na inspiração e expiração, asfixias por afocanento e 
por mon6xido de carbon"o e seu tratanento pelo nétodo 
de respiração artificial de Scheafer, etc., etc •• 
Suge;rinos aos Snrs. M6c~iccs :pe;qu,mas c,issGrtações sô­
bre a anatonia e fisiologia do aparblho respiratório, 
profilaxia de acid~ntés, boa naneira de respirar, posi 
ções viciosas do torax, etc. -

"Pronto .. ,So.o,orro,"- Esta ~,elícuJa nostra -os :;:JriI!lCiros cuidados 
que qualquer l"ico ~;oo.e G de;ve tonar G;:, pre;sG:lça de u­
na pe;ssoa que sofrGu = atro;?(Üanonto. O que é in;,)or­
tante é saber o oue não dOVG ser feito a uoa ',Gssoa na 
quolas condiçõ0s: :ci;l"c'o'nã:s sucessivas revola' como se­
ostanca uoa henorracia, arterial ou vénosa, do braço, 
0.0 antGbraço, da fronte, da face, Eitc. A téonica de a 
plicação ete uo torniquote, os cuidac~os que so deve tõr 
coo o oGsno, "tc. 
Sugerinos palestras no sent"do de a13rtâr as crianças 
sôbre o perigo das ruas Ciuanto a acidontcs, suas con­
sequências e possíveis oec~idas que possan tomar om· pro 
sença de uo'acidontado,. I::ste; .i'iloe é r,ais c'.edicado -

-aos froquentadoros (',os C.R. e C.M., nao obstante ser 
tanbém aprovei tac~o polos denais fr;;quenta,~,ore;s das Uni 

, -
dac~es :8ducativo-Assistonciais, c 0::10 , ainda poder-se-iam 
oonvidar os ;?ais é iroãos oais velhos dos petizes. 
~ intore;ssante ainda ser visto pelas Educadoras e de -
nais funcionários dos Parqués. 

ADV:CRT1!:J."ifCIA: -' :c con po zarqué te;oo s verificado que as :Uiretoras, 
, L • 

. con raras exceções, não têotonado na devida con­
ta as projeções cinenatocráficas, desconhecendo a maioria delas 
até as o.atas en que as exibições sorão ofetuao.às em suas Unida­
des. 

:Ue outro lado, muito poquono é o nQ~ero daquelas 
que se; dão ao trabalho do fazer Gxposições sôbre o tena do fil-
me educativo, o que dioinue (',enuito o seu valor instrutivo. 
Ora, não há cono alegar ignorância, uoa ve;z Cj,ue os ~rogr~~as 
coo as respectivas resenhas são o6nsaloonte publicadas no Bole­
tio. 

;APELO: - Solici tano s às Snras. :Uire toras, o grande favor de de -
tal'oinar a UM o.e SGUS zeladoros que auxiliem a pessoa €-ncarrega - -da da Pro jeçao, :.:,ara facilitar o serviço, pois o. nosso :pe seoal 
é reduzido e o ~aterial de escurocinento, ~ais ou menos i~?rov1 -sado~ Assim as exibiçõos poderiaM SOl' executadas COB a oanor 
porda de tempo possivol. . 

Outra questão é quanto à suspensão de sessões. :Fedi-- ' mos encarecidal:lGnto, seja..~ estas suspensoes, comunicadas coo UM 

oínioo de 2 dias de antecednncia, pois pagaoos alugueis caríssi 
. -oos de f110es e é un des~Grdício ficarem os mosnos un dia todo 
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sem ser exibidos., .~cresce ainda o dispêndio co~ a condução do'-­
funcionário que indo, às veZGS, a Parques distantes, tem a sur-- ' preza de saber que nao haverá projeção. Um último apêlo 6 quan . 
to à questão de relatórios. ?eria uma grande eentileza das Srãs. 
Diretoras, se me enviassem um breve apanhado relativo às ssss&e€, 
incluindo não só sua apreciação com respeito à parte educativo­
rocreativa, como ainda o comportsnento do operador de cineMa, 
suas atitudes, vaior dos filmes exibidos, início e fim da ses-- . sao, etc" etc. Ficaria ainda imensaLwntrL grato se c,;.uiBcssem a-
presentar sug~àtões, criticar construtivanente as f~lhas, apon­
tando erros e defeitos, etc. Dessa forma poderíamos melhorar 
cada vez mais o serviço, possibili tando-ne ainda ULI contrôle -nais exato de sua execuçao. 

Jrancisco dos' Santos Rocricues 

I:ncarrecadode i"ilnotoca de :::0,. 101 
1-8-49 

------

DIVERSOS • --

Transcrito do "Correio Paulistano" de 
4 de junho de 1949.-

l, propósito da iniciativa da Pr6fei tura encaminhando à 
Cê,mara Municipal UD pro jeto seGUndo o qual passará a ser minis­
trado, nos Parques Infantis, o ensino do xadr"z, tivGr10S o?or -
tunidade de ouvir a palavra do Dr. ;.nerico Porto LleGre, pre si--dente da Federaçao Paulista do Xadrez. R8velane,0 o sou entusi-
asmo pela idéia, cUsse-nos o entrevistado: ":. pec~f:<,;oeia ;:10dor';" 
na orienta-se pela prática de (lUs'inal' brincando e nada L1"lhor 
do que proporcionar o Gnsino do xadrez aos jovens, eis quo êle 
obriga a criança a rofletir e a analisar, fatores que, sem dúvi 
da, serão mui to úteis na fornação das gerações futuras. -

:.Iém da análise e da reflexão, o xadreZ também abrange 
a lógica, sendo ainda certo qu~ poderá a sua prática ser minis--trada sob a forma de estucIo o recreaçao. ' 

.~ssim, nada nais ,louvável do que a tniciativa que a 
Prefeitura de São Paulo, através do Departamento de Cultura da 
Secretaria de Educação, vem de tonar con o encaminhar~ento à Câ­
mara Municipal de um projeto que visa ministrar nos Parques In-
fantis a prática do jogo de xadrez. , 

.~inda há poucos dias tive a satisfação de palestrar np:'l 
se sentido com o prof. Sansígolo, c~iretor do DepartaLlento de E­
duca9ão, ~ssistôncia e Recreio, que so mostrou bastante ontusi­
asmado com a iniciativa, a?oiando-a plenamente. 

"~ iniciativa da Frofeitura está, como se vê, plonamon­
te vitoriosa". 

, 

, 
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N O T I C I I. R I O .. ,_.7 . 
, 

lTo'dia 9 do nas 
Jayme Regalo Fere ira foi 

de junho, o Exr~o. Snr. Professor Dr, 
investio.o das funções ele Secretário de -Educaçao e Cultura. -

Nuna ligeira res8nha biográfica, êste BOLETIM esclare­
ce que o novo Secretário de ~ducação e Cultura, Exno. Snr. Pro­
f6ssor Dr. Jayna Recalo Pereira é natural de Manáos, Ca:pital do 
::::stado ele .'.nazonas. Colou /!;ráu pela Faculdade de l\1ec~icina do 
Rio de Janeiro, tendo efetuado viaC6ns de estuo.os aos ::::stac~os 
Unidos e Europa. Obteve nunerosos :;?renios ci6ntíficos da ;.cade­
nia Nacional de Medicina e, re c6ntm:16nte, foi c onvida6.o para fa­
zer part6 do Conitá diri€6nte da Ort;anização Mundial de Saúde da 
"O.rT.U.". :c tambén Catec1rático de FarIlacoloeia e.a Faculdade 
de M6dicina da Univ6rsidade ece Sr, Paulo. Além das atividades 
no setor científico, sua Excia. tem-s6 destacado tanbén :pelo 
cultivo das 16tras, escr6vendo nunerosas obras científicas e'de 
ficção. S, quanto à politica, 6 Suplente de Vereador, n6sta 
Capital. 

O ato de posse do novo titular da pasta de Educação e 
Cultura foi pr6sidido p610 Exr.10. Snr. Dr, J31ias Cavalcanti, ex­
titular do cargo, e ccntou com a pr6sença de altos funcionários 
da Secretaria e pessoas 'gradas, transcorrendo a so16nidade nun 
a.J;lbiente de brande cordialidade. 

O "BOLETD1 I:TT::::RNO D:. DIVIS:':O DE EDUC.~J::'O, ;lSSISTENCLl 
E RECRZIO" expressa ao EXilO. Snr. Professor Dr. Jayn6 Regalo Pe 
reira. votos sinceros de realizações fecundas e proveitosas. -

-------

• 
Foran desicnados pelo Snr. Secretário de Zducação e 

Cultura, os Snrs. ?aulo ZinGg, jornalista, e Oswaldo Monteiro 
de Barros, para excrcer6n as funções de Oficiais de Gabin6te, 
junto à Secretaria. 

- - - - -

-No dia 17 do corrente, realizou·-se no salao nobre da 
Divisão de Zducação, .\ssistência e Recreie, a solenidacle de to­
mada de posse do 2xno. Snr.' Dr. José MiCUel Beràldi para o c ar-
go da Chefia daquela Divisão. • 

:c o :Cxno. Snr. Dr. José r;;iguel B6raldi paulistano de 
nascim6nto, fór:,:J.ado pela Faculdade ,de Medicina de São Paulo, cm -1939, e diplonaeco en 1{;e di cina ::::sporti va pela ::::scola de ::::e'cucaçao 
Fisica de são Paulo, ,eIl 1941. lli 1943, foi M6c1ico ,'la Seleção 
Paulista de Futebol; de 1935 a 1943, exerceu o naListério nos 
Colégios Oswaldo Cruz e são Bento. ~ chefe credenciado dos c~ 
guintes Departancntos ~!édicos: tia Sociedade Es:;?ortiva Palnei -
ras, da Federação Universitária Paulista tie. Esportes (F.U.P.E.) 
e da Sociedade Ciclistica "ada ,~llegrini. 

são de sua autoria os 0eguintes trabalhos técnicos: 
a) Ficha Bionétrica Fundamental; 

• 

• 

• 
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b) Contrôle Mtdico Esportivo - apr.;sontado ne lº Concurso do 
Medicina Esportiva da, ,'..r.1Jrica do Sül; 

c) Sabre a Saúde de nossas ~sportistas - apresentado no lº 
, , 

Congrosso,Nacional de llodicina :8sportiva, realizado on 
Curi ti bai- en 1948. . 

~stiv€raln presentes à cerinônia de posse, o :Cxmo-,-3nr. 
Secretár+9 e~t!LEducação e' Cultura, rrofel3sor . ..Dr.Ja~rDe Rocalo 
Pereira, -,JxIlo':"i Snr.Prof. LigueI Sansígõio~i":"'j)irotor do Departa .. 
Dento de Edu'caçlio, "ssistência e Recro ia, Dr. João de Deus Bue­
no dos Reis,m€Dbro da CODissão de Organização C: Plan€ja,n<Jntol ' 
alén de muitas outras pessoas craeIas da administração atual, 
funcionários o técnicos d€ "~D-l" é anicos particulares do Ex-
no. Snr.Dr.jos~, ~.!iguel B€raldi. . ' ". 

, Usaram dá palavra, saudando o novo Chefe, diversos o~ 
radoI'cs,inclúsive o Snr. Secretário do Etiuca<]ão c Cultura que 
abriu a sessão, ~presentando o novo titular, Snr. Dr. José Mi -
guel Beraldi, aos presentes. O Snr. Dr. João de D€us Bueno dos 
Rei~, ex"'chefe de "::::D-l" tanbómusou da palavra, não sànonte 
para congratular-se com ,os presentes pela feliz escolha da pes~ 
soa do Dr. ,JO~é ffiiguel Beraldi, para ocupar o cargo ela Chefia 
gà Divisão, cono também para, numa atitude muito simpática, fa-,' 

.' , ~'. _. . A . 

zer a aprcsentaçao 'dos func10nários do "ED-l", pedinéto a estes, 
ao noSl:lO tempo, apôio e colaboração aos trabalhos a'seTcm ini­
ciadospelonovoCh€fe. 

::::nqerrando a sessão, o Snr. Dr. José I1;iguel :Berald! 
agradeceu aos presêntes ,as mahifestaçõüs de. apreço, tündosido . " . 
mui to cumprir.wn ta do. ' 

-----_ ..... _-
P;.RQUE I!fi":';I~IL ,DO :BOM FCTIRO 

No dia 6 de junho j aS,crianças do Parque Infantil 
do Bom Retiro, aconpanhadas pela sua Diretora, Prof. Gilda Ce­

'sar Nogueira, reaiizepan' uma cordial visita ao Patque Infantil 
do Catumbi. 

,~s crianças dos Parques 'do Catumbi e Bon Retiro pas­
saram urna agradável tarde, iruanadas nos mesnos jogos e folgue'" 
dos. Um gesto nuito simpático () si[nificativo das crianças do 
BOD Retiro foi o oferecimento aO Parque Infantil do Catumbi de.·· 
uma bandeja confecC'i0nada per elas p-r6prias~ 

, 

- - - - - - - -• 
C ,.lm;. V :.L NO GELO 

, 2 • 

No dia 11 de junho, foi proporcionado às crianças dos 
Parques InfantisD.Pedro 1I, Lapa, Ipiranca, Bon Retiro e Vila 
Maria, um e spetáculo verdaél.eiranente inédito, cu seja a oportu-· 
nidade de assistireD à. revista "Carnaval no Gêlo". . 

~sse espetáculo se. deve ao intürêsse do :xmo. Snr. Iro -fessor MiQiel.Sans:!golo, DD. Diretor do Departamento de Educa-
ção I 1.ssistância e Recreio, que obteve entradas e condução para 
as crianças;' por t;entileza éte. :8x..'1a. Snra. D. Leonor ~Iendes de 
~arros, se.mpre interessada eIjl propore ianar assistSncia e recre­
ação à infância de nossa Capital. 
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As 500 crianças de nossas Unidades-EcIucativo-Assisten­
ciais, que assistiram ao "spetáculo maravilhoso da patinação sô 
bre o gêlo, regressaran encantadas con tudo o que viram: tGcni= 
ca e Eraciosidade dos artistas, coreocrafias, efeitos de luz, 
música ••• Os nÚill0ros cômicos foran muito aplaudidos ~elas cri­
anças dos' Parques e tanbén pelas crianças de outras Institui -
ções Educacionais que lotavan todo o Ginásio do Pacaembú. 

.. . " . -.. , .'- .... ~- '. 

------- • 

F:':;ST;.S JOLlfINA:::: 
. " ~ 

A 

En homenaGem aos tres S811tos de junho, SantJ l..ntônio, 
são João e são PCCoro, foran realizadas, no período c~e 12 a 30 
de junho, festas tradicionais· en todos Parqu"s e R8ca','ltos Infan-· 
tis, assim como nos Centros de Moças e de Rapazes. 

Houve mui ta alecria I bastante união com as fanílias e 
representações muito interessantes, tais como: casamentos cai­
piras, quádrilhas, buuba meu boi, cateretê, côco e sru~bas. 

Com a realização dessas festas, os Educadores das Uni­
. dades tiveram o:;)ortunidade de incentiva.r o desenvolvimento das 
atividades manuais, orientando os educandos na confecção de pro­
.:;ra.'1as, convites, Gnfeites para ornamentação dos Parques, recor­
tes de papel para bala, etc. Ta.~bén as atividades rítnicas fo-

A 

ram nui to cuic,adas e despertaraD., sobremoc~o, o interesse dos e-
ducandos. 

Estão de parabens os EdUcadores pela obra educativa 
realizada no decorrer das Festas Joaninas. 

-----_._, 

VI3IT;,NT:LS 
• 

-Visitaran a Chefia da Divisao de Educação, Assistência 
e Recreio: , 

.. 
• 

21-6-49 - Snr. Dr. Paulo Pirajá c1a Silva, r,í6o.ico-Chefe do Ser-

24-6-49 -

28-6-49 -

viço de Saúde e Identificação. 

Snr. Dr. Silvio José Grieco, lvíéc1ico-Psica-:lalista, Di.-
retor da Sociedade Geográfica Brasileira que, há 

pouco tenl)O, re alizou no audi t6rio c,a Biblioteca Muni­
cipal, G J:l homGnacem à Comissão de Cultura da Cânara 
Municipal, conferências ricamente ilustradas con fil" 
mes coloriC'.os, sôbre "Aspéctos da terra e do homen do 
Brasil no :_1 to. ;':inCÚ". Zssas conferências' foram pa­
trocinadas pela Secretaria de Educação e Cultura da 
Prefeitura Municipal de são Paulo e pela Sociedade 

Geográfica Brasileira. 
-Snr. Capitão Cláudio Cardoso - Professor de Educaçao 

Física da Sociedade Esportiva Palmeiras e Instrutor 
do C. P. O .R. 

• - - - - -
Ma..-/ Ed. 101-51 DivulCação.-


